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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO 

O Diretor das Faculdades Adamantinenses Integradas solicita deste Conselho, pelo Ofício nº 025/2010, datado em 04/02/2010, a Autorização Definitiva de Funcionamento do Curso Superior de Tecnologia em Agronegócio, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000 (fls. 538).
A aprovação prévia do Projeto de Funcionamento do Curso Superior de Tecnologia em Agronegócio se deu pelo Parecer CEE nº 05/2010 (fls. 521).

Para emissão de Parecer Técnico do presente pedido, foram indicadas as Especialistas, Professoras Doutoras, Regina de Oliveira Moraes Arruda e Haydée Siqueira Santos, conforme Portaria CEE/GP nº 49/2009, DOE de 06/03/2010 (fls. 542), manifestando-se nos termos do Relatório circunstanciado, anexado aos autos de fls. 543 a 548.
A matéria que trata do assunto sobre Autorização para Funcionamento e Reconhecimento de Cursos e Habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação encontra-se normatizada na Deliberação CEE nº 07/2000, alterada pela Deliberação CEE nº 24/2002 e pela Deliberação CEE nº 69/2007. 
Os dados e elementos fornecidos pela Instituição permitem que se informe o pedido em pauta, como segue:

Dados Gerais da Instituição (fls. 18)

Denominação: Faculdades Adamantinenses Integradas – FAI

Diretor Geral: Prof. Dr. Roldão Simione

Vice-Diretor: Prof. Dr. Jurandir Savi

Mandato da Direção: 01/05/2007 a 30/04/2011 (Decretos Municipais no 4437 e no 4438)

Endereço: Rua Nove de Julho, no 730, CEP: 17.800-000 Adamantina/SP.
Mantenedora (fls. 05)

Denominação: Prefeitura Municipal de Adamantina

Prefeito: José Francisco Figueiredo Micheloni

Endereço: Rua Osvaldo Cruz, no 262 – Centro - CEP:17.800-000 - Município: Adamantina/SP.

Responsável Pelo Projeto

A Coordenação do Curso está a cargo do Prof. Éder Antonio Giglioti, Doutor em Agronomia, pela USP (fls. 419).
Dados Gerais do Curso (fls. 04)

· Denominação: Curso Superior de Tecnologia em Agronegócio.
· Local de realização: Faculdades Adamantinenses Integradas – FAI.
Endereço: Rua Nove de Julho, 730/40, CEP 17.800-000 – Adamantina/SP.

· Vagas: 100 (cem) vagas, sendo 50 no período diurno e 50 no período noturno (aulas de segunda a sábado).
· Carga Horária: 2.400 Horas.
· Regime de Matrícula: seriado semestral.
· Tempo de Integralização: mínimo de 06 semestres, máximo de 12 semestres.
Justificativas e Objetivos do Curso (fls. 20 e 358)
O Curso Superior de Tecnologia em Agronegócio vem ao encontro dos interesses da comunidade local e regional envolvida como o agronegócio e será de grande importância para a região, pois apresenta grande potencial na agroindústria. Por se tratar de uma região na qual os processos produtivos agrícolas precisam de profissionais com prática em gerenciamento de negócios agrícolas, nota-se uma carência de pessoal com esta formação tecnológica.
Pelo seu posicionamento geográfico Adamantina é uma cidade localizada em uma região intermediária entre três regiões econômicas do Estado de São Paulo e vem se destacando no agronegócio, com produção de cana de açúcar, café, amendoim, milho, algodão, feijão, arroz, tomate, mamona e o setor de couro em pleno desenvolvimento. Também em culturas diversificadas como no cultivo de manga, uva, maracujá, goiaba, laranja, batata inglesa e batata doce.

A região também é um celeiro de mão de obra para o agronegócio por ser bem próxima à cidade de Bastos, que é o maior centro produtor de frangos e ovos do Brasil.

O Curso proposto irá formar pessoal com qualificação para que sejam viabilizadas soluções tecnológicas competitivas para o desenvolvimento dos negócios na Agropecuária a partir do domínio dos processos de gestão e das cadeias produtivas do setor.

O Curso Superior de Tecnologia em Agronegócio tem como objetivo formar recursos humanos na área da agroindústria, buscando o aprimoramento dos processos gerenciais das organizações rurais, com ênfase para os estabelecimentos agropecuários, para as agroindústrias e para as cooperativas.

Assim, o Curso proposto tem como principal objetivo formar recursos humanos na área, com sólida formação técnica, acadêmica, com espírito crítico e empreendedor que seja capaz de fazer análise, desenvolvimento, implantação e gerência de processos produtivos agroindustriais, também com capacidade para iniciar-se na carreira científica ingressando, após a conclusão do curso, em programas de pós-graduação Stricto-Sensu, se assim for de interesse. 
Perfil do Profissional a ser Formado (fls. 359)
O Tecnólogo em Agronegócio deve atuar, principalmente, na viabilização de soluções tecnológicas competitivas para o desenvolvimento de negócios na Agropecuária; deve ter domínio dos processos de gestão e das cadeias produtivas do agronegócio. Prospecção de novos mercados, análise de viabilidade econômica, identificação de alternativas de captação de recursos, beneficiamento, logística e comercialização. Deve estar atento às novas tecnologias do setor rural, à qualidade e produtividade do negócio, definir investimentos, insumo s e serviços, visando a otimização da produção e o uso racional dos recursos. Deverá estar apto a analisar e compreender problemas relacionados com a terra, propor soluções práticas, criativas e éticas em relação ao agronegócio.
Estrutura Curricular (fls. 361)
A Organização Curricular do Curso está estruturada para o melhor desenvolvimento das competências profissionais citadas no perfil profissional e com base nas necessidades e carências tecnológicas atuais do mercado de trabalho.
Para obtenção do grau de Tecnólogo em Agronegócio o aluno deverá cumprir integralmente a carga horária do curso relacionada às disciplinas e ser aprovado conforme regimento de avaliação dos quesitos notas e freqüência.

A grade curricular proposta é a seguinte (fls. 363):
	Curso Superior de Tecnologia em Agronegócio

	Semestre 
	C/H 
	Disciplinas
	C/H Semestral/Semanal*

	1º Semestre
 
	400
	Fundamentos do Agronegócio
	72 – 4

	
	
	Sistemas de Produção
	72 - 4

	
	
	Desenvolvimento Regional e Agronegócio
	72 – 4

	
	
	Matemática Financeira
	72 – 4

	
	
	Políticas e Cenários Macroeconômicos
	36 – 2

	
	
	Introdução à Tecnologia da Informação no Agronegócio
	72 – 4

	
	
	Introdução ao Curso de Gestão de Agronegócio
	36 – 2

	
	
	Atividades Complementares
	40 horas

	2º Semestre
 
	400
	Teoria da Administração
	72 – 4

	
	
	Sistema de Produção Animal
	72 – 4

	
	
	Estatística Aplicada ao Agronegócio
	72 – 4

	
	
	Programação de Sistemas do Agronegócio
	72 – 4

	
	
	Gestão Ambiental Agrícola
	72 – 4

	
	
	Gestão de Políticas Públicas para o Desenvolvimento do Agronegócio
	36 – 2

	
	
	Organização Empresarial
	36 - 2

	
	
	Atividades Complementares
	40 horas

	3º Semestre

	400
 
	Sistemas de Produção Agroindustrial I
	72 – 4

	
	
	Planejamento Estratégico e Gestão Tecnológica no Agronegócio
	72 – 4

	
	
	Gestão de Sistemas de Informação na Agropecuária
	36 - 2

	
	
	Gestão de Controladoria e Finanças
	72 – 4

	
	
	Estrutura Logística e Instalações na Agropecuária
	72 – 4

	
	
	Direito Trabalhista e Previdenciário
	36 – 2

	
	
	Gestão de Qualidade
	72 – 4

	
	
	Atividades Complementares
	40 horas

	4º Semestre
 
	400
	Marketing no Agronegócio
	36 – 2

	
	
	Sistemas de Produção Agroindustrial II
	72 – 4

	
	
	Gestão de Sistemas de informação na Agroindústria
	72 – 4

	
	
	Gestão de Custos e Formação de Preços
	72 – 4

	
	
	Análise de Cadeias Produtivas
	72 – 4

	
	
	Estrutura Logística e Instalações na Agroindústria
	72 – 4

	
	
	Empreendedorismo e Associativismo
	36 – 2

	
	
	Atividades Complementares
	40 horas

	5º Semestre
	400

(-TCC)
	Logística de Transporte e Exportação no Agronegócio
	72 – 4

	
	
	Elaboração e Análise de Projetos de Investimento na Agronegócio
	72 – 4

	
	
	Gestão de Recursos Humanos
	72 – 4

	
	
	Tópicos Especiais de Agronegócio I
	  36 – 2

	
	
	Legislação Ambiental e Agrária
	  36 – 2

	
	
	Planejamento e Controle da Produção Agroindustrial
	72 – 4

	
	
	Gestão de Projetos em Agronegócio
	72 – 4

	
	
	Trabalho de Conclusão de Curso
	30 horas

	
	
	Atividades Complementares
	40 horas

	6º Semestre
	400

(-TCC)
	Projeto de Implantação de Agroindústria
	72 – 4

	
	
	Projeto de Implantação de Produção Agropecuária
	72 – 4

	
	
	Tópicos Especiais de Agronegócio II
	36 - 2

	
	
	Comércio Internacional e Agronegócio
	72 – 4

	
	
	Higiene e Segurança do Trabalho
	72 – 4

	
	
	Gestão de Riscos e Mercado Futuro no Agronegócio
	36 - 2

	
	
	Gestão de Efluentes e Resíduos na Agroindústria
	72 – 4

	
	
	Trabalho de Conclusão de Curso
	30 horas

	
	
	Atividades Complementares
	40 horas


	Quadro Demonstrativo da Carga Horária

	
	Horas/aula
	Horas

	Conteúdos Curriculares
	2.592
	2.160

	Atividades Complementares
	
	   240

	Carga horária Total
	
	2.400


De fls. 366 a fls. 383, constam as ementas e bibliografias básicas das disciplinas. 

O Curso proposto, de Tecnologia em Agronegócio, está de acordo com o Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia: pertence ao Eixo Recursos Naturais, que prevê uma carga horária mínima de 2.400 horas.

Corpo Docente
A composição do corpo docente do Curso, relacionada de fls. 389 a 391, obedece à Deliberação CEE nº 50/2005, que fixa normas para a admissão de docentes para o Magistério em Cursos Superiores de Tecnologia em estabelecimentos de Ensino Superior, vinculados ao Sistema Estadual de Ensino de São Paulo. 
São os seguintes os percentuais apresentados: 7% de Graduados, 12% de Especialistas, 46% de Mestres e 35% de Doutores (fls. 391).
Infraestrutura

A infraestrutura física para o Curso (laboratórios e biblioteca), acompanhada de fotos ilustrativas, consta de fls. 53 a 68.

O acervo bibliográfico específico está relacionado de fls. 98 a 333.

Termos de Compromisso

Atendimento ao Artigo 4º, inciso V da Deliberação CEE nº 07/2000
“V – termo de compromisso referente à instalação do curso ou habilitação, no caso de aprovação prévia do projeto, conforme as especificações que se seguem: 

· ‘ampliação do acervo de livros e de periódicos especializados; 

· ‘b) novas edificações e instalações ou adaptação das existentes, incluindo plantas e descrição das serventias; 

· ‘c) novos laboratórios e equipamentos ou ampliação dos existentes, destacando o número de computadores e formas de acesso a redes de informação”. 

Os termos de compromisso, acima exigidos, encontram-se anexados de fls. 491 a 493.

1.2 APRECIAÇÃO
Do Relatório produzido pelos Especialistas para a Autorização Definitiva do Curso de Superior de Tecnologia em Gestão Comercial, anexado de fls. 544 a 548, destacamos as seguintes observações:

Projeto Pedagógico do Curso:

É importante registrar que houve uma Reestruturação no Projeto Pedagógico proposto inicialmente, com melhora significativa quanto ao elenco das disciplinas, carga horária, bibliografia, perfil do profissional, objetivos do curso (geral e específico), fatores que foram apontados pelas especialistas em relatório (fls. 342/347) quando da solicitação de aprovação prévia.

Com o intuito de contribuir com Projeto Pedagógico, ora apresentado, as Especialistas fizeram algumas sugestões quanto a ementas e bibliografias de algumas disciplinas, o que foi considerado pertinente pelo Coordenador do Curso, Prof. Dr. Eder Antonio Giglioti, que se comprometeu a incorporá-las ao Projeto.

· Acervo da biblioteca: Quanto aos livros que serão utilizados no Curso, não tivemos acesso aos exemplares pertinentes à bibliografia básica e complementar, porém pelo Termo de Compromisso assinado pela mantenedora e diretor geral da FAI (fls 493), livros e periódicos especializados que se fizerem necessários serão adquiridos. 

· Disponibilidades de computadores para alunos, professores e formas de acesso a redes de informação. Os alunos têm a sua disposição os computadores dos laboratórios de informática. Cada bloco tem uma sala de professores com dois computadores cada. Todo o controle acadêmico é disponibilizado no Portal da instituição, o que facilita o acesso do aluno a essas informações. Todas as máquinas têm acesso a internet. Em todo o recinto é possível acessar internet via “wireless”. 

· Materiais e equipamentos de laboratório. Além de laboratórios bem montados, foram observados muitos equipamentos novos, o que poderá ser bem aproveitado pelo Curso, principalmente nas disciplinas como: Sistemas de Produção Agroindustrial I e II; Planejamento e controle da produção agroindustrial; Gestão de efluentes e resíduos na agroindústria.

· Condições para a realização e controle de atividades práticas. Como a FAI oferece os cursos de Agronomia e Medicina Veterinária nos foi informado da existência de áreas adequadas ao desenvolvimento de atividades práticas de campo. 
· Qualificação e Adequação do Corpo Docente: Cabe ressaltar que houve uma grande modificação na relação dos docentes apresentados nesse novo projeto, sendo que os atuais apresentam aderências às suas relativas disciplinas. Constatamos que muitos destes, além da experiência acadêmica, atuam profissionalmente em empresas do setor o que poderá viabilizar visitas técnicas e oportunidades de estágios aos alunos. Em reunião realizada com alguns dos docentes observou-se um comprometimento e expectativa positiva em relação ao curso.

Considerações Finais:

O Curso Superior de Tecnologia em Agronegócio vem ocupar um lugar de destaque em termos de inserção de um novo profissional em um mercado cujo nicho está aberto, principalmente pela existência de poucos cursos como esse no país. A cidade de Adamantina e entorno possui vocação agrícola que justifica a implantação do referido curso.

A Instituição proponente possui sólida infra-estrutura que possibilitará o bom funcionamento do curso proposto. 
A Reestruturação do Projeto Pedagógico, juntamente com a adequação do corpo docente, sinaliza no sentido que o curso tenha a qualidade necessária para a formação de profissionais competentes em Tecnologia em Agronegócio. 

Em vista das considerações apresentadas neste Parecer, recomendamos ao Egrégio Conselho Estadual de Educação a Aprovação da Autorização Definitiva para o Funcionamento Curso Superior de Tecnologia em Agronegócio, a ser oferecido pelas Faculdades Adamantinenses Integradas – Adamantina.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se, nos termos do Parágrafo 2º, art. 1º da Deliberação CEE nº 7/2000, alterada pela Deliberação CEE nº 69/2007, o pedido de Autorização para Funcionamento do Curso Superior de Tecnologia em Agronegócio, das Faculdades Adamantinenses Integradas / Adamantina.

A presente autorização tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após a homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 21 de junho de 2010.

a)Cons. João Cardoso Palma Filho

                           Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 
Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,   Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, Fernando Leme do Prado, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari e Teresa Roserley Neubauer da Silva. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 23 de junho de 2010.

a) Cons. Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos
                Presidente no exercício da presidência de acordo

                                                                           com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE    
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de junho de 2010.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 
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